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Resumo 

 

PAGLIA, Isis Vital. Biologia da polinização de Dicliptera squarrosa Ness 
(Acanthaceae) no sul do Brasil. 2018. 37f. Trabalho de Conclusão de Curso. Curso 
de Ciências Biológicas – Bacharelado. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas.  

 

A primeira etapa da reprodução sexuada nas angiospermas é a polinização e a 
maioria das plantas nas regiões tropicais necessita de animais para a realização 
desse processo. Analisando a oferta de recursos em conjunto com os atributos da 
flor é possível delimitar as síndromes de polinização, que são baseadas na cor e 
forma dos verticilos florais, o tipo de recompensa ofertada e a ocorrência ou não de 
odores. Dicliptera squarrosa é uma espécie de Acanthaceae encontrada desde o sul 
do Brasil até a região ocidental do Amazonas. Visto que estudos em biologia floral 
auxiliam na preservação das espécies e contribuem para a compreensão das 
interações entre plantas e seus polinizadores, e devido aos ausentes trabalhos 
sobre biologia floral de espécies do gênero Dicliptera, o presente trabalho objetivou 
determinar o polinizador efetivo e descrever o sistema reprodutivo de uma 
população de Dicliptera squarrosa. O estudo foi realizado no município de Capão do 
Leão, Rio Grande do Sul, Brasil. Para avaliar o sistema reprodutivo, cinco 
tratamentos foram realizados: autopolinização espontânea, autopolinização manual, 
polinização cruzada, agamospermia e controle. Observações focais foram realizadas 
avaliando o tempo e o comportamento dos animais durante a visita. Para medir o 
volume de néctar, uma microsseringa de 10µL foi utilizada e sua concentração foi 
medida através de um refratômetro manual. As sementes formadas foram 
submetidas ao teste de germinação para constatar sua viabilidade. Dicliptera 
squarrosa apresentou frutificação em todos os tratamentos realizados, 
demonstrando autocompatibilidade e um sistema de reprodução misto. Os testes de 
germinação mostraram que houve formação de plântulas em todos os tratamentos e 
que eles não diferiam entre si. Os principais polinizadores observados eram 
pertencentes às ordens Lepidoptera (Nymphalidae, Papilionidae), Hymenoptera 
(Apidae, Halictidae, Formicidae) seguido da família Troquilidae. Esses animais 
visitavam a flor em busca de néctar ou pólen. O comportamento de Hylocharis 
chrysura (Trochilidae) foi o de um polinizador específico. Algumas abelhas também 
estiveram associadas a polinização, porém não foram tão significativas. Todas as 
espécies de borboletas atuaram como pilhadoras de néctar, chamando atenção para 
Agraulis vanillae que foi a mais frequente. A planta possui uma média de 9µL e 19% 
de concentração de açúcar no néctar.  

 

 

Palavras-chave: ornitofilia; Rio Grande do Sul; sistema de cruzamento; visitantes 
florais 

 

 



 

    
 

Abstract 

 

PAGLIA, Isis Vital. Pollination Biology of Dicliptera squarrosa Ness 
(Acanthaceae) in Southern Brasil. 2018. 37f. Trabalho de Conclusão de Curso. 
Curso de Ciências Biológicas – Bacharelado. Universidade Federal de Pelotas, 
Pelotas.  

 

The first phase of sexual reproduction in angiosperms is the pollination, in which in 
tropical regions most plants need animals for the effectiveness of this process. 
Analyzing the availability of resources and the flower’s traits it is possible to delimit 
pollination syndromes that are based in flower whorls shape and color, the type of 
recompense and the occurrence of odors. Dicliptera squarrosa is a species recorded 
and distributed from Southern Brazil to Amazonas region. Studies in floral biology 
help to preserve species and contribute for understanding interactions between 
plants and their pollinators and due to a lack of knowledge on floral biology of 
Dicliptera species, this study was carried out in the municipality of Capão do Leão, 
Rio Grande do Sul State, Southern Brazil. To test the reproductive system, five 
treatments were used: spontaneous self-pollination, manual self- pollination, cross 
pollination, agamospermy and control. Focal observations were made evaluating 
time and behavior for each species to determine the specific pollinator. Volume and 
sugar concentration of nectar were measured using a 10 µL micro-syringe and a 
manual refractometer. The seeds formed were evaluated in a germination test to 
verify the viability. Dicliptera squarrosa showed fruiting in all techniques, 
demonstrating self compatibility and mixed breeding system. Germination tests 
showed seedling formation for all techniques with no difference. The main visitors 
observed belongs to Lepidoptera (Nymphalidae, Papilionidae), Hymenoptera 
(Apidae, Halictidae, Formicidae) orders, followed by Troquilidae. Those animals visit 
flowers searching for nectar or pollen. The behavior of Hylocharis chrysura 
(Trochilidae) confirms this species as the main pollinator. Some bees have been 
associated with pollination but were not so significant. All butterflies species acted 
like robbers. Agraulis vanillae was the most frequent butterfly species. The plants 
have 9µL avarage and 19% of sugar concentration on nectar.  

 

 

Keywords: breeding system; floral visitors; ornithophily; Rio Grande do Sul  
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1 Introdução 

Atualmente, as angiospermas são dominantes no mundo todo e um dos 

fatores mais importantes para isso foi a evolução do sistema reprodutivo, o qual é 

fundamental para a perpetuação das espécies (KARASAWA, 2009). A reprodução 

das plantas com flores pode ocorrer da forma assexuada ou sexuada. A formas 

assexuadas dão origem a clones originados da planta mãe, tendo como exemplo a 

apomixia e também a reprodução por partes vegetativas. Já na reprodução sexuada, 

que é a forma mais comum de redução das plantas com flores, ocorre a produção de 

gametas e transferência das características genéticas através dos sistemas de 

cruzamento que podem ser autógamos (plantas que são autocompatíveis), 

alógamos (plantas que são autoincompatíveis e necessitam de fecundação cruzada) 

ou misto (ocorrência simultânea da autofecundação e fecundação cruzada) 

(KARASAWA, 2009). 

A primeira etapa da reprodução sexuada nas angiospermas é a polinização, 

que pode ocorrer através de fatores bióticos ou abióticos, porém a maioria das 

plantas nas regiões tropicais necessita de animais para a realização desse processo 

(OLLERTON et al., 2011). A relação entre as plantas e seus polinizadores é, em 

geral, mutualística, já que as espécies vegetais oferecem diversos recursos florais 

como néctar, pólen, óleo e perfumes aos polinizadores, enquanto que os mesmos 

geram um fluxo de pólen durante o forrageamento (RICKLEFS, 2010). Analisando a 

oferta de recursos em conjunto com os atributos da flor é possível delimitar as 

síndromes de polinização, que são baseadas na cor e forma dos verticilos florais, o 

tipo de recompensa ofertada e a ocorrência ou não de odores (SAKAI et al., 1998).  

Os polinizadores desenvolvem um papel ecossistêmico muito significativo 

para a manutenção da biodiversidade. Com a ausência de polinizadores muitas 

plantas não se reproduzem, o que pode ser prejudicial até mesmo para a população 

humana, visto que 75% das espécies de plantas cultivadas que compõem a dieta, 
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mostram melhorias na produção de fruto ou semente quando polinizadas por 

animais (BIESMEIJER et al., 2006; OLLERTON, et al., 2011).  

A utilização de redes ecológicas são alternativas para o entendimento das 

funções ecossistêmicas e consequentemente da manutenção da biodiversidade. 

Interações entre espécies são fundamentais para a manutenção e funcionamento de 

uma comunidade, já a interação planta-polinizador é fundamental para a diversidade 

e a dinâmica de comunidades, já que atuam na reprodução das plantas e história de 

vida dos animais. Como a maioria dos polinizadores visitam um grande número de 

flores, automaticamente estão conectados a uma extensa rede de interação 

(JORDANO et al., 2003; BAZARIAN, 2010). 

Acanthaceae é uma família diversa e pantropical, considerada monofilética. 

Essa família contém aproximadamente 240 gêneros e 3.250 espécies. Destes, 40 

gêneros e 449 espécies são encontrados no Brasil e apenas 30 espécies estão 

presentes no Rio Grande do Sul (SOUZA; LORENZI, 2012; WASSHAUSEN & 

WOOD, 2004; PROFICE et al., 2015). Dentro desta família, o gênero Dicliptera Juss. 

está distribuído por toda a região tropical e subtropical do mundo, no Brasil ela é 

encontrada na maioria dos estados. Já, Dicliptera squarrosa é uma espécie que no 

Brasil é encontrada em todos os estado do Sul e Sudeste, além de estar presente 

também no Distrito Federal e Mato Grosso do Sul. Sua ocorrência é descrita, 

predominantemente, em locais de solo arenoso, borda de matas e matas ciliares 

(WASSHAUSEN & SMITH, 1969; WASSHAUSEN & WOOD, 2004).  

Dicliptera squarrosa é uma espécie herbácea, conhecida popularmente como 

junta-de-cobra. Suas flores são pentâmeras e possuem a corola avermelhada e 

bilabiada, dois estames epipétalos e estigma lobado ou bilobado, origina um fruto do 

tipo cápsula de dispersão autocórica (MARCHIORETTO et al., 2015).  

Estudos em biologia floral auxiliam na otimização de métodos para 

preservação de espécies vegetais, além de contribuir na compreensão de interações 

entre as plantas e os polinizadores, figuras indispensáveis na garantia da 

perpetuação das espécies. Em decorrência disto, e da inexistência de trabalhos 

acerca da biologia da polinização do gênero Dicliptera, o presente projeto tem valor 

na obtenção de tais conhecimentos sobre o grupo visando fornecer subsídios para 

sua preservação. Tendo em vista a fenologia da flor (corolas tubulosas, inodoras e 
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avermelhadas) supõe-se que os polinizadores efetivos de Dicliptera squarrosa sejam 

troquilídeos (beija-flores) e, portanto, a reprodução seja cruzada. 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral  

Estudar a biologia da polinização de Dicliptera squarrosa em uma população 

natural no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

- Identificar o polinizador efetivo; 

- Identificar os visitantes florais; 

- Descrever o sistema de reprodução. 

- Medir volume e concentração de néctar.  
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2 Revisão da literatura  

Segundo a revisão realizada por Matias e Consolaro (2015) os estudos com 

biologia reprodutiva de Acanthaceae são bastante escassos no Brasil, sendo que no 

Bioma Pampa, é documentada a ausência de trabalhos. Esse cenário se mantém 

com pesquisas para o gênero Dicliptera que abordem visitantes florais e sistema 

reprodutivo. 

Faria e Araújo (2010) no seu estudo de ecologia da polinização de Ruellia 

angustiflora (Ness) Lindau ex Rambo, realizado na serra da Bodoquena, Mato 

Grosso do Sul objetivou descrever a biologia floral, produção de néctar, sistema de 

cruzamento, intensidade de polinização e fenologia. Ruellia angustiflora floresceu de 

agosto a julho, possuiu antese diurna e a maior produção de néctar é pela manhã. 

No que diz respeito ao sistema de cruzamento, a espécie apresentou autofertilidade 

e limitação de pólen, apresentando melhor formação de frutos nas flores que 

receberam maior quantidade de pólen no estigma, sendo que a intensidade de 

polinização não apresentou diferenças significativas. Quatro espécies de beija-flores 

foram observadas visitando a flor, porém Phaethoris pretrei (Lesson & Delattre, 

1839) foi o mais frequente e considerado o polinizador principal. 

Em um estudo sobre biologia da polinização de Geissomeria pubescens 

Nees, que incluía aspectos morfológicos e o sistema reprodutivo da flor, Matias e 

Consolaro (2014) constataram que a espécie possuía características de ser 

ornitófila. Além disso, beija-flores foram os únicos visitantes florais observados, 

sendo Thalurania furcata (Gmelin, 1788) o principal polinizador. Para os tratamentos 

do sistema reprodutivo, as flores submetidas a autopolinização manual e a 

polinização manual cruzada, produziram frutos, porém quando comparados aos 

tratamentos onde a polinização ocorria livremente, foi perceptível que a segunda 

produzia maior quantidade de frutos. Para G. pubescens, os beija-flores são 

essenciais para o fluxo de pólen e a consequente formação de frutos. 
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Padilha (2017) desenvolveu um estudo sobre biologia reprodutiva de Justicia 

brasiliana Roth no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís no município de Capão do 

Leão, mesma localidade do presente projeto. O autor verificou que a espécie possui 

sistema de reprodução misto, pois apresentou frutificação e germinação das 

sementes em todos os tratamentos de autogamia e alogamia. Além disso, foi 

verificado que a receptividade do estigma e a viabilidade do grão de pólen não 

tinham diferenças significativas entre os estágios de botão floral e a antese. 

No que diz respeito a Dicliptera squarrosa, estudos que tratam 

especificamente de seus visitantes florais e sistema reprodutivo são inexistentes, 

tendo apenas algumas citações a respeito de seu polinizador em escassos 

trabalhos. Corrêa, Irgang & Moreira (2001) em um estudo sobre a estrutura das 

flores utilizadas pela borboleta Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775), observaram 

que 39 espécies de angiospermas são utilizadas para alimentação, dentre essas 

espécies citou Dicliptera squarrosa. Para que as espécies fossem consideradas 

como recurso alimentício de H. erato phyllis, foram observados principalmente dois 

comportamentos durante a visitação nas flores, o pouso na flor e a introdução da 

probóscide no tubo da corola. Por serem utilizadas por H. erato phyllis para 

alimentação, é possível que as espécies possam ser polinizadas pela ordem 

Lepidoptera, porém faltam estudos para tal comprovação. 

Araújo (2010) estudou as interações de flores e beija-flores de uma 

comunidade em Minas Gerais e uma das espécies amostradas foi Dicliptera 

squarrosa, a qual, naquela localidade, possuía síndrome de polinização por 

ornitofilia e que teve como visitante único o beija-flor Phaethornis pretei. No estudo 

realizado por Ferreira e Consolaro (2013), o qual visou a fenologia e polinização de 

três famílias botânicas (Acanthaceae, Piperaceae, Rubiaceae) em Catalão, Goiás, 

os autores obtiveram como resultado que as espécies tiveram floração durante todo 

o período de estudo (maio de 2010 a maio de 2011) citaram que apenas umas das 

espécies de Acanthaceae estudadas (Geissomeria pubescens Ness) frutificou. Além 

disso observaram que Dicliptera squarrosa possui síndrome de polinização por 

ornitofilia e, teve sua floração sequencial a de G. pubescens, com baixa densidade 

de indivíduos, não apresentando frutificação. 

Matias (2014) em seu estudo que objetivou investigar a interação de beija-

flores com plantas ornitófilas em fragmentos de Cerrado, em Goiás, observou que a 
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antese de Dicliptera squarrosa tinha duração de um a dois dias e seu período de 

floração foi predominantemente na estação seca. Constatou que o beija-flor 

Thalurania furcata foi o visitante com mais visitas legítimas, sendo considerado 

polinizador, porém algumas vezes atuou como pilhador. 
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Figura 1 - Localização do município de Capão do Leão no mapa do Rio Grande do 
Sul e foto da região contendo a área de estudo próxima a Barragem da Eclusa. 

 

 

 

 

 

 

 

3. Material e Métodos 

3.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, 

Brasil (31º48’26.57”S, 52º23’48.72”O). O local de pesquisa está localizado 

aproximadamente a 2km do Campus Capão do Leão da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel) (Figura 1).    

O solo é do tipo Planossolo Hidromórfico Eutrófico Solódico, típico de áreas 

planas, normalmente mal drenado. A região está inserida na Planície Costeira do 

Bioma Pampa, sendo revestida, principalmente, por vegetação de campo em relevo 

de planície, com formações pioneiras arbustivo-herbáceas (STRECK et al., 2002; 

IBGE, 2004).  O clima na região é do tipo Subtropical Úmido ou Cfa, segundo a 

classificação de Köppen, com estações definidas, verões quentes e chuvas bem 

distribuídas durante o ano. A temperatura média local é de 17,8 °C, a precipitação 

média de 1366,9 mm e a umidade relativa do ar é de 80,7% (MORENO, 1961; 

ESTAÇÃO AGROCLIMATOLÓGICA DE PELOTAS, 2017). 
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3.2 Escolha das plantas 

Foram escolhidos 15 indivíduos e em cada indivíduo cinco botões florais 

foram utilizados para os testes de sistema de reprodução, além desses, mais 15 

indivíduos foram selecionados para observação de visitantes florais, totalizando 30 

indivíduos. Um material testemunho de Dicliptera squarrosa foi coletado e 

incorporado ao acervo do Herbário PEL, localizado no Campus Capão do Leão, 

Instituto de Biologia, Departamento de Botânica da Universidade Federal de Pelotas. 

 

3.3 Sistema de cruzamento 

Para descrever o sistema de reprodução de Dicliptera squarrosa, os seguintes 

tratamentos foram realizados: (A) Autopolinização espontânea – as flores em fase 

de pré-antese foram ensacadas e permaneceram nesse estado até a formação ou 

não de furtos. (B) Autopolinização manual – no momento de pré-antese, as flores 

foram ensacadas e após a abertura da flor, ocorreu a transferência manual do pólen 

para o estigma da própria flor. (C) Polinização cruzada – as flores de um indivíduo 

previamente marcadas e ensacadas receberam pólen proveniente de outros 

indivíduos. (D) Agamospermia – as flores, em pré-antese foram emasculadas, ou 

seja, ocorreu a retirada de suas anteras. (D) Tratamento Controle – as flores foram 

marcadas, e tiveram o desenvolvimento acompanhado em relação a polinização 

natural, até a formação ou não de frutos (DAFINI, 1992). Em campo, cada 

tratamento recebeu uma fita de identificação com cores distintas.  

De acordo com o proposto por Zapata e Arroyo (1978), foi testado o Índice de 

Autoicompatibilidade (ISI) através da divisão da média de frutos por flores no teste 

de Autopolinização manual, pela mesma média do teste de Polinização cruzada. 

3.4 Viabilidade das sementes  

Após terem sido contabilizadas, as sementes formadas nos tratamentos foram 

submetidas ao teste de viabilidade através de germinação seguindo a metodologia 

adaptada de Lima e Vieira (2006). Estas foram depositadas em gerbox com papel 

filtro umedecido com água destilada e foram armazenadas em B.O.D. à temperatura 

de 25º C e 12 horas de luz no Laboratório de Fisiologia de Sementes no 

Departamento de Botânica da UFPel. Foram consideradas viáveis as sementes que 

tiveram a protusão da raiz primária.  
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3.5 Visitantes florais 

Observações focais foram realizadas, entre 8h -14h e 16h - 18h durante todo 

o período de floração, em três dias por semana. Quando os animais foram avistados 

nas flores de Dicliptera squarrosa, suas visitas foram monitoradas, analisando o 

comportamento (se tocaram nas estruturas de reprodução), o recurso floral utilizado 

e o tempo de permanência na flor (adaptado de FARIA; ARAÚJO, 2010; MATIAS; 

CONSOLARO, 2014). 

O visitante responsável pelo maior número de visitas legítimas, onde ocorre o 

contato com o estigma da flor, foi considerado o polinizador efetivo, os visitantes que 

utilizavam os recursos florais e acidentalmente polinizavam (não sendo a polinização 

de maneira legítma) foram classificados como polinizadores ocasionais. Já os 

visitantes que apenas utilizavam dos recursos oferecidos pelas flores, porém, não 

polinizavam foram considerados pilhadores e aqueles que roubavam o recurso 

oferecido e danificavam a flor, impedindo que ela fosse visitada por outros foram 

denominados lacernistas ( INOUYE, 1980; MATIAS; CONSOLARO 2014). 

O local de estudo foi dividido em cinco agrupamentos, que estavam distantes 

50 metros entre si, e todas as plantas dentro desses agrupamentos foram 

observadas. Os visitantes observados foram fotografados e, quando necessário, 

coletados para posterior identificação, a qual foi realizada com auxílio de bibliografia 

específica ou consulta à especialistas.  

3.6 Volume e concentração de néctar 

Para medir o volume de néctar foi utilizada uma microsseringa de 10µL. A 

concentração de açúcar no néctar foi determinada através de um refratômetro 

manual. Essas medidas foram realizadas em 20 flores, sendo uma de cada 

indivíduo, que foram ensacadas em pré-antese. Durante o período de antese, cada 

flor teve seu néctar retirado para a obtenção do volume por três vezes ao longo do 

dia. O néctar foi colocado no refratômetro manual para que a porcentagem de 

açúcar fosse observada (Adaptado de DAFNI, 1992; CANELA; SAZIMA, 2005). 

3.7 Análise de dados 

Para os dados de sistema de cruzamento foi realizado o Teste Qui-Quadrado, 

seguido de Teste Exato de Fischer no programa SPSS. Os dados obtidos para os 
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visitantes florais foram analisados no software R, onde foi gerada uma rede de 

interações. Já os dados das medidas de volume e concentração de néctar foram 

utilizados para fazer uma média. 

 

 

 

 

 

4 Resultados e Discussão 

4.1 Sistema de Cruzamento   

A floração de Dicliptera squarrosa teve início na segunda quinzena do mês de 

novembro, com poucos indivíduos floridos no local de estudo, com pico de floração 

em Janeiro. Supõem-se que a época de floração no local de estudo estava atrasada, 

pois populações localizadas na cidade de Pelotas, no mesmo período, já possuíam 

flores.  

Os cinco tratamentos realizados formaram frutos, sendo, o Controle, o 

tratamento que formou o maior número de frutos (Tabela 1). Alguns frutos formados 

nos tratamentos Controle e Polinização cruzada, não possuíam sementes, porém os 

frutos não apresentavam nenhum orifício, podendo a ausência de sementes ser 

atribuída ao aborto das mesmas. Alguns frutos apresentaram um número menor de 

sementes do que o esperado, o que pode ser atribuído a não-fecundação do óvulo. 

Na tabela 1 é possível observar as taxas de frutificação de todos os 

tratamentos realizados. Através do Teste Qui-Quadrado foi testada a diferença 

significativa dos tratamentos, porém, esse teste não pode ser utilizado, já que não 

atendia as pressuposições, ou seja, possuíam células com valores menores que 5. 

O Teste Exato de Fischer foi utilizado como alternativa para analisar os dados, não 

sendo observado uma diferença significativa (p = 0,056), ou seja, a formação de 

frutos independe do tipo de tratamento realizado, podendo a planta produzir furtos 

através de qualquer tipo de cruzamento.  

Também é observado na tabela 1 que o tratamento Controle obteve maior 

frutificação do que os outros tratamentos realizados, sendo que resultados 
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semelhantes foram observados por Matias e Consolaro (2014), Silva e Nogueira 

(2012), Lima e Vieira (2006) e Buzzato (1990). Esse sucesso na polinização natural 

pode estar relacionado a ocorrência mútua da transferência de pólen através do 

polinizador e autopolinização (SILVA, NOGUEIRA, 2012), fortalecendo a ideia do 

sistema de reprodução misto, o qual pode ser uma boa estratégia para manutenção 

da população em caso de ausência de polinizadores, ou em ambientes perturbados.  

 

Tabela 1 – Quantificação da frutificação nos diferentes tratamentos do sistema de 
cruzamento de Dicliptera squarrosa Ness e suas respectivas taxas de frutificação. 

 

O resultado obtido para o ISI (índice de Autoicompatibilidade) foi de 0,60. 

Segundo Bullock (1985) as plantas que apresentam valores do índice maior que 

0,36, são descritas como autocompatíveis, consequentemente a planta em estudo 

foi considerada autocompatível, o que condiz com o que foi encontrado na maioria 

dos estudos realizados com outros gêneros de Acanthaceae, comprovando a 

autocompatibilidade na família. Justicia brasiliana Roth (Acanthaceae), obteve 

sucesso em testes de polinização cruzada interagrupamentos, com uma taxa de 

frutificação de 70% e também possuiu sucesso reprodutivo no tratamento de 

Autopolinização manual (40%), sendo caracterizada por possuir sistema de 

cruzamento misto (PADILHA, 2017). 

Segundo Silva e Nogueira (2012), Lepidagathis sessilifolia (Pohl) Kameyama 

ex Wassh. & J.R.I.Wood (Acanthaceae) é autocompatível e agamospérmica, com 

inexistência de mecanismos que dificultem a autopolinização. A receptividade do 

estigma e a liberação de pólen, ocorre antes da antese favorecendo a 

autocompatibilidade nessa espécie. 

Para Ruellia angustiflora (Ness.) Lindau ex Rambo (Acanthaceae) foi 

observado que os tratamentos que tiveram maior taxa de frutificação foram 

Autopolinização manual, Controle e Polinização cruzada com respectivamente 85%, 

Tratamentos Total de 
flores 

Total de 
Frutos 

Taxa de frutificação 
(%) 

Autopolinização manual 15 3 20,00% 

Autopolinização espontânea 15 2 13,33% 

Agamospermia 15 3 20,00% 

Polinização cruzada  15 5 33,33% 

Controle 15 9 60,00% 
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70% e 53% cada uma (FARIA; ARAÚJO, 2010). Já no que diz respeito a Ruellia 

breviflora (Pohl) Ezcurra (Acanthaceae), Sigrist e Sazima (2002) constataram que a 

espécie é autocompatível, ocorrendo polinização espontânea e que para todos os 

tratamentos ocorreu a formação de sementes viáveis.   

Matias e Consolaro (2014), observaram em Geissomeria pubescens Ness. 

(Acanthaceae) que apenas Autopolinização manual, Polinização cruzada e Controle 

obtiveram a formação de fruto, porém a taxa de frutificação dos dois primeiros 

tratamentos foram muito baixas, se aproximando de 0, e que apenas o controle teve 

uma frutificação melhor (26,4%).  

 

4.2 Viabilidade das sementes 

Conforme anteriormente citado, em todos os tratamentos de sistema de 

cruzamento realizados, ocorreu a formação de sementes. Para testar se essas 

sementes eram ou não viáveis, foi realizado um teste de germinação para cada 

tratamento. Todos os tratamentos possuíram sementes que germinaram, ou seja, 

emitiram a radícula (Figura 3). 

Observando o gráfico da figura 2 é possível perceber que em todos os 

tratamentos houve germinação de sementes. O tratamento Controle foi o que 

apresentou maior número de sementes viáveis, fortalecendo a ideia de que a planta 

é eficiente na manutenção da sua população na natureza. 

Para avaliar se a germinação diferia significativamente entre os tratamentos 

foi utilizado o Teste exato de Fischer, o qual constatou que a germinação de 

sementes independe do tipo de tratamento realizado (p=0,256), o que corrobora com 

os testes do sistema de cruzamento pois as sementes oriundas de qualquer 

tratamento são viáveis para germinação. Segundo Lima e Vieira (2006) as duas 

espécies de Ruellia estudadas possuíram altas taxas de germinação nos 

tratamentos de autopolinização (83% a mais alta e 67% a mais baixa). Já Padilha 

(2017) constatou que para Justicia brasiliana as maiores taxas de germinação foram 

nos tratamentos de Polinização  
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Figura 2 - Germinação de sementes obtidas tratamentos de sistema de cruzamento. 
Abreviações: CO.: Controle, A.M.: Autopolinização manual, CRU.: Polinização 
cruzada, A.E.: Autopolinização espontânea, AG.: Agamospermia.  

 

Assim como o citado por Lima e Vieira (2006) a maior perda de sementes, 

seja por não germinação ou originando plântulas anormais, foi em decorrência da 

contaminação por fungos.  
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Figura 3 - A: Sementes dos tratamentos dispostas em gerbox. B: Sementes do 
tratamento controle germinadas, apresentando radícula, hipocótilo e cotilédones. 
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4.3 Visitantes Florais  

Foram realizadas 110 horas de observações focais, sendo este, o trabalho 

com o maior número de horas observadas dentre as bibliografias utilizadas no 

referencial teórico. Nesse período, nove espécies de animais foram observados 

visitando as flores de Dicliptera squarrosa, entre eles borboletas, abelhas, formigas e 

uma espécie de beija-flor, Hylocharis chrysura (Shaw, 1812), sendo o único 

vertebrado. Isso mostra que apesar de apresentar características morfológicas de 

ornitofilia, a flor de Dicliptera squarrosa não pode ser considerada especialista, pois 

outros grupos de visitantes são capazes de promover a sua polinização. 

Entre os visitantes registrados, apenas Hylocharis chrysura apresentou o 

modo de visita legítimo, sendo considerado o polinizador efetivo, efetuando a 

transferência de pólen. A abelha do gênero Xylocopa foi considerada lacernista, pois 

durante a visita, perfurava o cálice e a corola para encontrar o nectário floral sem 

entrar na flor. Trigona sp. e uma abelha da família Halictidae foram consideradas 

polinizadoras ocasionais. Elas realizavam a coleta de pólen e acidentalmente os 

depositavam no estigma da flor. O único visitante da família Formicidae, também foi 

considerado lacernista, pois cortava o cálice e corola com a finalidade de acessar o 

néctar (Figura 4). 

Além dos visitantes citados acima, ainda foram observadas quatro espécies 

de borboletas, sendo elas: Agraulis vanillae (Fabricius, 1775), Dryas iulia (Stichel, 

1908), da família Nymphalidae e Heraclides thoas (Linnaeus,1771) e Heraclides 

astyalus (Godart,1819) da família Papilionidae. Todas foram consideradas 

pilhadoras, pois não encostavam nos verticilos reprodutores da flor (Figura 5). 

Devido à ausência de trabalhos sobre visitantes florais de Dicliptera, não é 

possível correlacionar os resultados encontrados com outras espécies do mesmo 

gênero. Porém, nos estudos realizados com outros gêneros de Acanthaceae, pode-

se perceber uma semelhança entre os táxons dos visitantes com os observados no 

presente estudo, como beja-flores, abelhas e borboletas.  

Buzzato (1990), observou que seis espécies de abelhas visitaram as flores de 

Mendoncia puberula Mart. (Acanthaceae), sendo elas dos gêneros, Euglossa, 

Bombus, Epicharis, Euplusia, Paratetrapedia, Xylocopa. Já para Mendoncia 

velloziana Mart. (Acanthaceae), quatro espécies de beija-flores foram observados 



24 
 

    
 

entre eles estavam Thalurania glaucopis, Chlorostilbon aureoventris, Phaetornis 

pretei e Amazilia lactea, sendo o último considerado o visitante mais frequente. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Döll et al. (2007) observaram, em Justicia rusbyi (Lindau) V.A.W.Graham 

(Acanthaceae), um total de 22 espécies de visitantes florais, os quais estavam 

distribuídos em abelhas, borboletas, beija-flores, moscas e formigas. A observação 

totalizou 30 horas, sendo o principal visitante a abelha Meliponinea sp. 

Faria e Araújo (2010), realizaram a observação de troquilídeos em Ruellia 

angustiflora e observaram cinco diferentes espécies, sendo considerado o visitante 

mais frequente o beija-flor Phaethornis pretrei. Para esse mesmo gênero, Sigrist e 

Sazima (2002) observaram 20 espécies de visitantes para Ruellia breviflora, em um 

total de 63 horas.   

 

 

 

 

D 

Figura 4 - Alguns visitantes florais de Dicliptera squarrosa Ness. A: Halictidae B: 
Trigona sp. C: Xylocopa sp. D: Formicidae. 

A 
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Padysˇa´kova´ et al. (2013) observaram as flores de Hypoestes aristata (Vahl) 

Sol. ex Roem. & Schult. durante o pico de floração, que ocorreu de novembro a 

dezembro. Foram identificados 15 diferentes morfotipos, pertencentes as ordens 

Hymenoptera, Lepidoptera, Diptera e Passeriformes, sendo que duas espécies de 

abelhas carpinteiras do gênero Xylocopa foram consideradas as visitantes mais 

frequentes. 

Segundo Matias e Consolaro (2014) na espécie Geissomeria pubescens, 

apenas duas espécies de troquilídeos foram observadas visitando as flores, 

Phaethornis pretrei e Thalurania furcata sendo que o último foi considerado o 

polinizador principal, com 97,9% de visitas. Foram realizadas 36 horas de 

observação. 

C 

Figura 5 - Espécies de borboletas observadas visitando as flores de Dicliptera 
squarrosa Ness. A: Heraclides astyalus B: Agraulis vanillae C: Heraclides thoas D: 
Dryas iulia. 

A B 

D 
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Figura 6 - Rede de interações de Dicliptera squarrosa Ness e seus visitantes florais. 

Em um estudo de utilização de recursos florais pela borboleta Heliconius erato 

phyllis, BARP (2006), verificou a utilização de Dicliptera squarrosa pela espécie, 

como um dos principais recursos alimentícios, a borboleta foi observada na área de 

estudo, porém não foi observada visitando a planta.  

Uma rede de interações foi desenvolvida (Figura 6) para explicar as conexões 

dos visitantes com a flor. Foi possível observar que apenas um local de observação, 

o local 3, apresentou interações fortes, enquanto os outros locais apresentaram 

maior diversidade, porém menor nível de interações. Sugere-se que esse padrão de 

visitas é consequência da presença de outras espécies que apresentavam flores na 

proximidade, aumentando a oferta para os visitantes florais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Local 3 apresentava baixo número de espécies próximas que estavam em 

período de floração, além de possuir maior número de inflorescências de Dicliptera 

squarrosa próximas umas das outras, formando um local de fácil percepção para os 

visitantes. Também foi o local onde a interação com os visitantes foi considerada 

mais significativa, conforme pode ser observado na figura 6, permitindo concluir que 

esses são os visitantes responsáveis pelo sucesso reprodutivo da planta, ou que 

Dicliptera squarrosa apresenta grande participação na dieta alimentar do visitante. 

Os outros locais de agrupamentos, possuíam uma ou mais plantas em 

período de floração intensa (Tabela 2), as quais atraíam diversos insetos, que hora 

ou outra acabavam visitando as flores de Dicliptera squarrosa que estavam na 

proximidade, o que pode ter influenciado na quantidade de visitantes, principalmente 
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dos pilhadores e polinizadores acidentais, visto que a maioria dos visitantes 

observados na planta em estudo também visitavam as plantas das proximidades.  

 

Tabela 2 - Lista de espécies em floração encontradas próximas a Dicliptera 
squarrosa Ness (Acanthaceae). 

FAMÍLIA Espécie 

ACANTHACEAE Justicia brasiliana Roth 

APIACEAE Eryngium horridum Malme 

APOCYNACEAE Oxypetalum pannosum Decne. 

ASTERACEAE Aspilia montevidensis (Spreng.) Kuntze 

 
Baccharis anomala DC. 

 Hypochaeris sp. 

CACTACEAE Cereus hildmannianus K. Schum. 

COMMELINACEAE Commelina erecta L. 

 
Commelina cf. platyphylla Klotzsch ex 
Seub. 

CONVOLVULACEAE Ipomoea cairica (L.) Sweet 

FABACEAE Desmodium incanum DC. 

 
Sesbania punicea (Cav.) Benth. 

 Erythrina cristagalli L. 

IRIDACEAE Cypella hebertii Hook 

LAMIACEAE 
Cantinoa mutabilis (Rich.) Harley & 
J.F.B.Pastore 

MALPIGHIACEAE Janusia guaranítica (A. St.-Hil.) A. Juss. 

MALVACEAE Pavonia sp. 

 
Sida rhombifolia L. 

ONAGRACEAE 
Ludwigia grandiflora (Michx.) Zard., Gu 
& Raven 

OXALIDACEAE Oxalis brasiliensis Lodd. 

SOLANACEAE Solanum guaraniticum A.St.-Hil. 

VERBENACEAE 
Aloysia gratissima (Gillies & Hook.) 
Tronc. 

. Lantana camara L. 
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4.4 Volume e concentração de néctar  

 
Foi desenvolvida uma média para as duas características avaliadas, volume e 

concentração de néctar. Com isso pode-se perceber que Dicliptera squarrosa 

apresenta uma média no volume de néctar de 9 µL e uma concentração de açúcar 

de 19% (figura 7). Não há resultados de pesquisas de volume e concentração de 

néctar do gênero Dicliptera para que os resultados possam ser discutidos. Segundo 

Matias e Consolaro (2014), para Geissomeria pubescens (Acanthaceae) foi 

observado um valor de 10,27 µL de néctar com uma concentração de açúcar de 

19,70%. Já para Ruellia breviflora, Sigrist & Sazima (2002) observaram um volume 

de 5,2 µL e uma concentração de 29,35% de açúcar no néctar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 7 - Processo de análise do volume e concentração de néctar 
utilizando uma micosseringa e o refratômetro manual. 
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5 Considerações Finais 

É possível concluir que Dicliptera squarrosa pode ser considerada 

especialista, mesmo sendo visitada por diversos táxons de animais, visto que possui 

uma síndrome de polinização por ornitofilia e que apena o beija-flor Hylocharis 

chrysura apresentou um modo de visita legítmo. Possui um sistema de reprodução 

misto, assim como a maioria das espécies pertencentes a Acanthaceae que já foram 

estudadas. Sua autocompatibilidade e boas taxas de germinação com formação de 

plântulas saudáveis, indicam que a planta é capaz de se manter em diversos tipos 

de ambientes, desde o mais conservado até ambientes antropicamente degradados, 

onde pode ocorrer diminuição ou ausência de polinizadores, apresentando facilidade 

de colonização.  

Dicliptera squarrosa possui um volume médio de 9µL e concentração de 19% 

de açúcar no néctar, o que pode ser favorável para compor a dieta alimentar de  

Agraulis vanillae e Heraclides thoas, que apesar de pilhadoras, e não contribuírem 

para a transferência de pólen, apresentaram uma forte interação com a planta em 

estudo. 

Para permitir conclusões mais precisas, é sugerido a realização de um estudo 

complementar onde ocorra a análise da viabilidade polínica e receptividade do 

estigma para melhor compreender o sistema reprodutivo, além de estudos para 

outras regiões do Brasil onde tenha a ocorrência da espécie, para ser possível uma 

comparação de visitantes florais e sistema reprodutivo com maior eficiência. 

É importante ressaltar a escassez de trabalhos realizados no Bioma Pampa 

com biologia floral dentro da família Acanthaceae, e também a ausência de estudos 

na mesma linha sobre o gênero Dicliptera no Brasil, fatores relacionados com a 

desvalorização de estudos que visem a conservação de espécies nativas, visto que 

a espécie em estudo não apresenta valor comercial.  
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